
TEN E N T E
'Asse João Alberto, que morreu 

ministro, nunca deixou de ser 
tenente. Conheci-o muito pouco 
e guardei essa impressão que me 
dava um homem muito mais ve
lho, muito mais Ivivido e muito 
mais experiente do que eu: e 
de um jovem deslumbrado com 
as possibilidades de pensamento 
e de ação, um descobridor de 
soluções e até de problemas. Na
queles verdes anos de 1930 o 
atual general Juarez Távora deu 
uma entrevista coletiva que fi
cou famosa; instigado pelos jor
nalistas solertes, o jovem te
nente opinou com a maior tran- 
qüilidade sôbre os mais dispa
ratados assuntos. Isso era mui
to de “ tenente”, essa generosa 
leviandade em atacar os assun
tos, em encontrar fórmulas e de
finições para tudo.

João Alberto jamais conseguiu 
perder um certo gôsto aventu
reiro pelas novidades de tôda or
dem. Foi um dos homens que 
mais iniciativas teve no Brasil, 
e certamente um dos piores ad
ministradores. A facilidade com 
que se deixava manobrar por es
pertalhões de tôda ordem trou
xe-lhe uma fama de desonesti
dade que os amigos comentavam 
com revolta; um dêles, seu ad
vogado, ó escritor Maurício Gou
lart, sempre me confidenciou a 
péssima situação das finanças 
désse revolucionário que nem de 
longe conseguiu juntar a invejá
vel pecúnia de outros heróis de 
30. Sabemos agora que ele só 
deixou dívidas, e grandes. Nos 
seus negócios particulares era tão 
sonhador, imprevidente e fácil de 
enganar como no manejo da coi
sa pública.

O velho diletante era um ho
mem encantador que impressio
nava profundamente os que dêle 
se aproximavam. Era um curio
so das coisas humanas, um ar
tista e um inquieto imaginoso. 
Homens assim não organizam um 
país, mas são úteis como o sal 
e o fermento. Seu destemor pes
soal, sua lealdade aos amigos, sua 
generosidade desprevenida, seu 
amor pela terra e pelas coisas do 
Brasil que êle conhecia tanto, fa
ziam dêle uma figura invulgar 
que sempre criava para os seus 
piores adversários o risco de se 
deixarem encantar por êle. Com 
seus defeitos e fraquezas — foi 
um belo tipo de brasileiro, êsse 
que morreu.
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